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RESUMO 
O Consórcio Supervisão Via Nova detentor do Instrumento Contratual 

008/2023/00/00/SINFRA Processo Administrativo nº SINFRA-PRO-2022/09941 Modalidade: 

Edital nº RDC nº 064/2022 e seus anexos tendo como objeto “Execução dos serviços técnicos 

especializados de Supervisão Regional (LOTE 04) para apoio à SINFRA na fiscalização da 

execução das ações de manutenção, restauração, implantação rodoviária e OAE’s na malha 

rodoviária com 32.740,72 km de extensão (7.568,13 km de rodovias pavimentadas e 25.172,59 

km de rodovias não pavimentadas) do Estado de Mato Grosso, incluindo: acompanhamento, 

licenciamento e monitoramento da implementação das ações de natureza ambiental; 

levantamentos expedidos para obtenção da condição de manutenção da malha rodoviária 

pavimentada (ICM) 2 e condição de manutenção da malha rodoviária não pavimentada 

(ICMNP); levantamentos de campo e avaliação de sinalização vertical e horizontal na malha 

pavimentada; elaboração de projetos e/ou anteprojetos de obras emergenciais”. 

A determinação para início dos trabalhos de campo deu-se mediante ao recebimento de 

Ordem de Início de Serviços nº SUEF IV /O.I.S./001/2023 emitida em 06 de fevereiro de 2023, 

tendo a mesma sido publicada no Diário Oficial nº28.434 na data 08 de fevereiro de 2023. 

Portanto, a Supervisora Consórcio Supervisão Via Nova, empresa responsável pelo Lote 

04 de Supervisão no Estado de Mato Grosso, apresenta este Relatório de Supervisão e Apoio à 

Fiscalização de Obras e Serviços de Elaboração de Estudos Hidrológicos em atendimento aos 

termos editalícios. 

Engº Eduardo Castro Prates de Lima 

Coordenador Consórcio Supervisão Via Nova 
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1. PANORAMA E CARACTERÍSTICAS DOS 

EMPREENDIMENTOS 

1.1 IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA DAS AÇÕES NO 

LOTE 04 
O sistema de transporte rodoviário é o modal mais comumente utilizado no Brasil, sendo 

fundamental na economia, pois sua capacidade de movimentação inclui pessoas e cargas e 

embora seja considerado viável apenas para distâncias curtas, devido ao custo do frete, sua 

maior vantagem está na facilidade de chegar em qualquer ponto do território nacional, com 

exceção de poucos locais. Sendo assim é de extrema importância o acompanhamento da 

qualidade do pavimento e da faixa de domínio, com o objetivo de oferecer aos usuários da 

rodovia segurança e conforto. 

O Consórcio Supervisão Via Nova é detentor do Instrumento Contratual 008/2023/00, 

tendo como objeto a “Execução dos serviços técnicos especializados de Supervisão Regional 

(LOTE 04) para apoio à SINFRA na fiscalização da execução das ações de manutenção, 

restauração, implantação rodoviária e OAE’s na malha rodoviária do Estado de Mato Grosso”, 

foram desenvolvidos no referido mês corrente Estudos e Serviços Preliminares através da coleta 

de dados, análises e vistorias realizadas as obras pertencentes ao lote 04 de supervisão, a qual 

esta supervisora é detentora do contrato junto à Secretaria de Infraestrutura e Logística do 

Estado de Mato Grosso (SINFRA). 

 

 

 

 

 

 

PÁGINA 8



                                                                       

  
 

FIGURA 1 – MAPA COM OS CONTRATOS SUPERVISIONADOS PELO LOTE 04. 
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2. APRESENTAÇÃO 

2.1  DADOS DO EMPREENDIMENTO 

 Nº Relatório: RTP16219524-43726 

 Nº Contrato (OBRA): 008/2023/SINFRA 

 Período: MAIO/2026  

 Objetivo: RELATÓRIO DE SUPERVISÃO REGIONAL – LOTE 04 – RT 16 – Programas 
de Educação para os Trabalhadores da Obra (PEAT) 

 

2.2 ESCOPO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO 

2.3 Produto 16 - Programas de Educação para os Trabalhadores da 

Obra (PEAT) 

 Descrição do Produto: 

O Programa de Educação Ambiental para os Trabalhadores (PEAT), é um programa voltado à 

capacitação, sensibilização e orientação de 100% dos trabalhadores envolvidos nos serviços, 

abrangendo aspectos de segurança, legislação ambiental, respeito às comunidades indígenas e 

boas práticas de convivência. 

Contudo, a metodologia proposta fundamenta-se em abordagens participativas, dialogadas e 

interculturais, garantindo a integração entre trabalhadores, empreendedores e comunidades 

indígenas, em conformidade com a Constituição Federal de 1988, a Convenção nº 169 da OIT 

e a legislação socioambiental vigente. 

Para isto, a execução será realizada por equipe multidisciplinar com experiência consolidada 

em programas de educação ambiental, gestão socioambiental de empreendimentos e mediação 

com povos e comunidades tradicionais. O desenvolvimento das atividades seguirá cronograma 

previamente alinhado ao Termo de Colaboração nº 002/2024.  

PÁGINA 10



                                                                       

  
 

Dessa forma, a manutenção e conservação da Rodovia MT-322 ocorrerá de forma responsável, 

transparente e respeitosa, minimizando impactos socioculturais e ambientais e fortalecendo a 

relação de confiança entre os povos indígenas e o Estado de Mato Grosso.  

A execução de obras de infraestrutura em contextos de sobreposição ou proximidade a 

territórios indígenas demanda não apenas do cumprimento de condicionantes legais, mas 

sobretudo a adoção de práticas que reconheçam a diversidade cultural, o direito à 

autodeterminação e a centralidade da consulta e participação desses povos. O trecho da Rodovia 

MT-322, objeto deste Termo de Referência, insere-se em zona de influência direta das Terras 

Indígenas Capoto/Jarina e Parque do Xingu, territórios tradicionalmente ocupados e de 

relevância sociocultural inestimável.  

As populações indígenas que habitam estas regiões – Mebêngôkre-Kayapó, Tapayuna, além de 

outras etnias do Território Indígena do Xingu – possuem formas próprias de organização social, 

protocolos de convivência, sistemas de uso e manejo ambiental e expressões culturais que 

devem ser respeitados em toda intervenção externa. O histórico de relação dessas comunidades 

com projetos de infraestrutura evidencia a necessidade de garantir mecanismos de diálogo 

contínuo, medidas de mitigação de impactos e processos educativos que envolvam tanto os 

trabalhadores das obras quanto os próprios indígenas, na perspectiva da interculturalidade e da 

cooperação.  

Do ponto de vista normativo, a proposta encontra respaldo na Constituição Federal de 1988 

(art. 231 e 232), que assegura aos povos indígenas os direitos originários sobre suas terras, 

culturas e modos de vida; na Convenção nº 169 da OIT, que estabelece o direito à consulta 

prévia, livre e informada; e na Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental de Terras 

Indígenas (PNGATI), que orienta a proteção e o uso sustentável desses territórios.  

Assim, a justificativa central para a implementação dos Programas de Educação para os 

Trabalhadores da Obra (PEAT) e de Comunicação Social Indígena reside na necessidade de 

prevenir conflitos socioculturais, fortalecer o respeito mútuo, assegurar a participação indígena 

e reduzir os impactos negativos da obra sobre as comunidades locais. Ao investir em processos 

formativos e em canais de comunicação intercultural, cria-se um ambiente propício para a 

convivência respeitosa, a cooperação institucional e a construção de soluções compartilhadas. 
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3. IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES DO 

EMPREENDIMENTO MT-322 I.C-086/2025 

 
 

 

 

 

 

 

 

INSTRUMENTO CONTRATUAL (IC): 086/2025
PROCESSO LICITATÓRIO: Pregão Eletrônico 014/2025
PROGRAMA: MANUTENÇÃO (PATO NPAV)
RODOVIA: MT 322

EMPRESA EXECUTORA: ENPA ENGENHARIA E PARCERIA LTDA

TRECHO: FIM DO PAV. (UNIÃO DO NORTE) / BALSA (RIO XINGU)

SUBTRECHO: LOTE 02

EXTENSÃO: 124 KM
DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: 29/07/2025
DATA DA ORDEM DE INÍCIO: 11/08/2025
DATA DA ÚLTIMA ORDEM DE PARALISAÇÃO: NÃO HOUVE PARALISAÇÃO
DATA DA ÚLTIMA ORDEM DE REINÍCIO DE SERVIÇO: NÃO HOUVE REINÍCIO
TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO/ RESCISÃO: -
TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO: -
VENCIMENTO DA VIGÊNCIA DO CONTRATO: 29/10/2026
VENCIMENTO DO PRAZO DE EXECUÇÃO: 13/08/2026

VALOR CONTRATO INICIAL R$ 13.411.553,63
RERRATIFICAÇÃO CONTRATO R$ 0,00
REPACTUAÇÃO R$ 0,00
ADITIVOS R$ 17.637.587,59
REEQUILÍBRIO ECONÔMICO R$ 0,00
DATA BASE ATUAL out-24
VALOR ATUAL DO CONTRATO  R$ 31.049.141,22
MEDIDO ACUMULADO (PI) R$ 18.583.264,16
MEDIDO ACUMULADO (R) R$ 681.639,74
MEDIDO ACUMULADO (PI+R) R$ 19.264.903,90
MÊS DA ÚLTIMA MEDIÇÃO abr-26
SALDO CONTRATUAL R$ 12.465.877,06
VALOR PAGO
(PI+R) R$ 19.038.652,99

FISCAL DO CONTRATO: ENG. CAMILA FERNANDA DE SOUZA HOLODNIAK
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4. MAPA DE LOCALIZAÇÃO DA REGIÃO ONDE 

ESTÁ SITUADO O EMPREENDIMENTO 

FIGURA 2 - MAPA DE LOCALIZAÇÃO GEORREFERENCIADO. 
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5. PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO PARA OS 

TRABALHADORES DA OBRA (PEAT) 
O Consórcio Supervisão Via Nova, contrato 008/2023/00/00-SINFRA, em atendimento 

a Ordem de Serviço nº 00031/2026/SCOLA/SINFRA, a qual tem como objetivo principal 

implementar, de forma integrada e participativa, os Programas de Educação para os 

Trabalhadores da Obra (PEAT) e de Comunicação Social Indígena (PCSI), no contexto da 

manutenção e conservação da Rodovia MT-322, assegurando que as atividades ocorram em 

conformidade com a legislação socioambiental vigente e com os direitos dos povos indígenas 

da região.  

 

5.1 ORDEM DE SERVIÇOS 
Apresentamos a seguir a Ordem de Serviço nº 00031/2026/SCOLA/SINFRA.  
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5.2 EMAIL DE SOLICITAÇÃO 
Apresentamos a seguir o e-mail que solicita a realização do início dos Programas de 

Educação para os Trabalhadores da Obra (PEAT) e Comunicação Social Indígena, referente a 

obra de manutenção e conservação da rodovia MT 322, conforme descritos na referida ordem 

de serviço., encaminhado na data de 06 de março de 2026. 
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salatecnica@consorciovianova.com.br

De: Coord. de Controle Amb. de Obras SINFRA <ccao@sinfra.mt.gov.br>
Enviado em: sexta-feira, 6 de março de 2026 10:09
Para: Cristiano Miranda - Via Nova; Eduardo Prates - Via Nova; Pedro Paulo - Via 

Nova; Rosemir Adler - Via Nova; VIA NOVA; VIA NOVA Sala Técnica; João 
Ricardo; Samuel Carlos

Assunto: Fwd: Ordem de Serviço - Solicitação de início de Programa de Educação
Anexos: SINFRAORD202600031A.pdf

 

---------- Forwarded message --------- 
De: Coord. de Controle Amb. de Obras SINFRA <ccao@sinfra.mt.gov.br> 
Date: sex., 6 de mar. de 2026 às 09:46 
Subject: Ordem de Serviço - Solicitação de início de Programa de Educação 
To: VIA NOVA Sala Técnica <salatecnica@consorciovianova.com.br> 
Cc: Maritsa Sonohata SINFRA <maritsasonohata@sinfra.mt.gov.br>, SUAM 
<suam@sinfra.mt.gov.br> 
 

Bom dia,  prezados (as), 
 
Segue em anexo a Ordem de Serviço (OS):  
 
ORDEM DE SERVIÇO N° 00031/2026/SCOLA/SINFRA- solicita a realização do início dos Programas de 
Educação para os Trabalhadores da Obra (PEAT) e Comunicação Social Indígena, referente a 
obra de manutenção e conservação da rodovia MT 322, conforme descritos na referida ordem de 
serviço. 
 
 
Em caso de dúvidas para atendimento desta OS, por favor, entrar em contato com a Superintendência de 
Controle de Obras e Licenciamentos Ambientais - SCOLA, Telefone: (65) 3613-0539 ou 3613-0549. 
 
Solicitamos a confirmação de recebimento do documento. 
 
 Atenciosamente. 
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5.3 RELATÓRIO DE ATIVIDADES (PEAT)  
Apresentamos a seguir o Relatório Mensal de Atividades inerentes ao Produto 16 - 

Programas de Educação para os Trabalhadores da Obra (PEAT), o qual foi apresentado pela 

contratada.

PÁGINA 19



1 
PÁGINA 20



 

 

FICHA TÉCNICA 

CONTRATANTE 

Nome do Empreendedor CONSÓRCIO SUPERVISÃO VIA NOVA 

CNPJ 49.260.369/0001-22 

Endereço R BERNARDO PIRES, Nº 65, SANTANA 

CEP - Município - UF CEP 90.620-010, PORTO ALEGRE-RS 

Representante Marco Antonio Devilla Landgraf 

Contato Nº 692/002/2026 

Ordem de serviço  

E-mail gabriela.gass@enecon.com.br 

GESTÃO DO CONTRATO 

Eduardo Prates prates.eduardo@consorciovianova.com.br 

Washington Batista Assunção washington.batista@consorciovianova.com.br 

Jaidene jaidene.vieira@consorciovianova.com.br  
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FICHA TÉCNICA 

CONTRATADA 

Nome da Empresa JURUPARÁ GESTÃO SOCIOAMBIENTAL E PRODUTIVA LTDA 

CNPJ 40.471.990/0001-60 

Endereço Avenida Dois de dezembro, Nº 2579, Cidade Alta 

CEP - Município - UF CEP 78.325-000, Aripuanã-MT 

Registros CTF/AINDA: 8051112   |   CRA-MT: 90-00621   |   CFT: 40471990000160 

Representante Emerson de Oliveira Jesus 

E-mail emerson@juruparasocioambiental.com.br 

 

QUADRO TÉCNICO 

 

NOME 
COMPLETO 

FUNÇÃO FORMAÇÃO 
REGISTRO 

PROFISSIONAL 

CADASTRO 
TÉCNICO FEDERAL 

(IBAMA) 

EMERSON DE 
OLIVEIRA JESUS 

 

 

Coordenação 
Geral 

Bacharel em Administração (UNIP/2016), Técnico em 
Agropecuária (EMARC/2010) e Licenciatura em 
Geografia pela UNEMAT (8º período). Especialista em 
Gestão Pública (IFMT/2018), Gestão, Licenciamento e 
Auditoria Ambiental (UNOPAR/2020) e Docência Para a 
Educação Profissional e Tecnológica (IFMT/2022). 
Especializando em Agricultura Familiar e 
Desenvolvimento Sustentável pela UNEMAT, Educação 
Ambiental com Ênfase em Espaços Educadores 
Sustentáveis  pela UFPel e Ensino de Filosofia também 
pela UFPel.  

CRA-MT Nº  
20-08153 

 
 CFTA Nº 

90790278200 

CTF/AINDA-IBAMA 
Nº 7818699 

HENRIQUE 
SOUZA DE 
SANTANA 

 

Coordenação 
de Campo 

Tecnólogo em Tecnologia da Informação - IFMT/2019, 
Especializado em Gestão Ambiental e Desenvolvimento 
Sustentável - FAVENI/2023, Agricultura Familiar e 
Desenvolvimento Sustentável - Unemat/Cursando. 

- - 

BRUNO 
CAPORRINO 

Consultor 
Antropológico 

Bacharel em Ciências Sociais pela Universidade de São 
Paulo, USP. Pós-graduado em Indigenismo pela 
Universidade Positivo/Opan. Mestre em Antropologia 
Social pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 

- - 

Geovani Apóstolo 
Vilas Boas 

Analista de 
Projetos 

Socioambient
ais 

 - - 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO 

O mês de maio de 2026 foi marcado pelo início efetivo das atividades práticas relacionadas ao 

Programa de Educação para os Trabalhadores da Obra (PEAT) e ao Programa de Comunicação Social 

Indígena vinculados às atividades de manutenção e conservação da Rodovia MT-322. 

Durante o período, as ações concentraram-se principalmente na realização das primeiras atividades 

presenciais junto às equipes operacionais da empresa executora, fortalecimento das articulações 

institucionais junto às organizações indígenas e órgãos competentes, além da implementação inicial 

das estratégias de comunicação, sensibilização e educação socioambiental previstas nos programas. 

No âmbito do PEAT, destaca-se a realização da integração oficial dos colaboradores mobilizados para 

atuação na obra, atividade que abordou temas relacionados à segurança operacional, 

responsabilidade socioambiental, respeito às comunidades indígenas, prevenção de acidentes, 

organização do canteiro de obras e conduta profissional durante a execução das atividades na 

MT-322. 

Também foram desenvolvidas ações educativas complementares por meio da elaboração de 

materiais informativos e orientativos voltados à segurança no tráfego de máquinas, abastecimento 

seguro, gestão adequada de resíduos, responsabilidade ambiental e respeito ao território indígena. 

Os materiais produzidos foram impressos e instalados nas estruturas operacionais da empresa ENPA, 

incluindo alojamentos e escritórios utilizados pelas equipes de campo. 

Paralelamente à disponibilização física dos materiais educativos, também foram realizadas ações de 

comunicação digital por meio do compartilhamento dos conteúdos junto aos grupos operacionais e 

lideranças da obra via aplicativo WhatsApp, buscando ampliar o alcance das orientações e fortalecer 

o processo contínuo de sensibilização das equipes mobilizadas. 

No âmbito do Programa de Comunicação Social Indígena, o período foi marcado pela continuidade 

das tratativas institucionais junto às organizações indígenas e instituições relacionadas ao território 

de influência da rodovia. Nesse contexto, destaca-se a realização de reunião institucional junto ao 

Instituto Raoni, voltada ao alinhamento das ações previstas no programa e à continuidade dos 

processos de interlocução relacionados à execução das atividades. 

Posteriormente, a equipe técnica realizou deslocamento institucional ao município de Canarana – MT, 

promovendo visita presencial à Associação Terra Indígena Xingu (ATIX) e à Coordenação Regional 

Xingu da FUNAI, buscando estabelecer alinhamentos institucionais preliminares relacionados à 
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execução das ações previstas nos programas. 

Durante as atividades realizadas junto à Coordenação Regional Xingu também foram distribuídos 

materiais relacionados ao canal institucional de comunicação, além da formalização posterior de 

solicitação institucional de agenda para continuidade das tratativas junto ao órgão. 

De forma geral, as atividades executadas no período contribuíram para o fortalecimento inicial das 

estratégias educativas e de comunicação previstas nos programas, possibilitando avanço das 

articulações institucionais, consolidação dos primeiros instrumentos metodológicos e ampliação das 

ações de sensibilização junto às equipes operacionais envolvidas nas atividades de manutenção da 

Rodovia MT-322. 
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2. EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS 

2.1. Programa de Educação para os Trabalhadores da Obra (PEAT)  

2.1.1. Atividades Realizadas 

RELATÓRIO DA ATIVIDADE 

Atividade 1.1 - Realização de palestras ou oficinas de capacitação. 

Tema da Atividade: Integração PEAT - Segurança, Responsabilidade e Respeito no Território. 

Povo-alvo: Colaboradores da empresa ENPA e equipes operacionais vinculadas às atividades de 
manutenção da Rodovia MT-322.  

Data da atividade: 20/05/2026 
Local: Canteiro de obras ENPA MT-322, no Distrito de 
União do Norte, município de Peixoto de Azevedo-MT. 

Número de participantes: 17 Grau de satisfação: - 
 

Metodologia: 

A metodologia aplicada durante a integração aconteceu de forma participativa e orientativa, 

proporcionando diálogo e interação entre os colaboradores envolvidos nas atividades de 

manutenção da Rodovia MT-322. Durante o encontro, foram trabalhados três temas principais: 

Segurança, Responsabilidade e Respeito, reforçando a importância das boas práticas no ambiente 

de trabalho e da convivência adequada durante as atividades executadas. 

Ao final da integração, os participantes realizaram a assinatura do Termo de Compromisso 

Individual (TCI) e do Termo de Ciência e Aceite, assumindo responsabilidade e ciência sobre as 

orientações e diretrizes apresentadas. 

Descrição das ações realizadas: 

No dia 20/05/2026, a equipe técnica da Jurupará Socioambiental realizou a integração oficial dos 

colaboradores ENPA Engenharia e Parceria LTDA que atuarão nas atividades de manutenção da 

Rodovia MT-322, conforme previsto em contrato e no plano de trabalho estabelecido, a 

capacitação contou com a participação de 17 colaboradores e teve como principal objetivo alinhar 

procedimentos, condutas e responsabilidades essenciais para a execução segura, responsável e 

respeitosa das atividades desenvolvidas na rodovia, especialmente em áreas próximas a territórios 

indígenas e regiões ambientalmente sensíveis, a integração foi realizada no período das 07h00 às 

09h30, com duração total de 2h30min, promovendo orientações práticas, apresentação 
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institucional Jurupará, segurança do trabalho, responsabilidade socioambiental e conduta 

profissional. 

O trabalho realizado na manutenção da MT-322 impacta diretamente a segurança dos usuários da 

rodovia, a preservação ambiental e o relacionamento com as comunidades do entorno. Por isso, 

todas as atividades da empresa são guiadas por três pilares fundamentais: 

1. SEGURANÇA 

Segurança é um valor inegociável 

Proteger vidas é prioridade absoluta, nenhuma atividade é mais importante do que a integridade 

física e mental dos colaboradores, durante a integração, foram abordados os seguintes temas: 

●​ Uso correto dos EPIs e EPCs; 

●​ Sinalização adequada das frentes de trabalho; 

●​ Segurança no tráfego e operação de máquinas e equipamentos; 

●​ Procedimentos de emergência e comunicação de incidentes; 

●​ Atenção ao comportamento seguro no ambiente de trabalho; 

●​ Ergonomia e prevenção da fadiga; 

●​ Prevenção de incêndios; 

●​ Cuidados para minimizar acidentes com animais peçonhentos; 

●​ Controle de ruídos e riscos operacionais; 

●​ Importância do cuidado mútuo entre as equipes. 

2. RESPONSABILIDADE 

Trabalhamos com compromisso e consciência 

Cada colaborador exerce um papel fundamental na qualidade da manutenção da rodovia e no 

atendimento à população que utiliza a MT-322 diariamente, as atividades desenvolvidas exigem 

responsabilidade técnica, ambiental e social em todas as decisões e atitudes, e durante a 

integração, foram abordados temas relacionados a: 

●​ Cumprimento das normas e regulamentações ambientais; 

●​ Gestão adequada de resíduos; 

●​ Conservação dos recursos naturais; 

●​ Proteção da fauna e da flora; 

●​ Responsabilidade socioambiental; 
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●​ Zelo pelas máquinas, equipamentos e ferramentas; 

●​ Qualidade na execução dos serviços; 

●​ Compromisso com prazos e organização das atividades; 

●​ Conduta profissional durante a permanência no território. 

3. RESPEITO 

Respeitar pessoas, culturas e territórios 

A atuação da equipe ocorre em regiões que abrangem áreas indígenas e territórios de grande 

importância social, cultural e ambiental. Por isso, o respeito deve orientar todas as relações e 

comportamentos no ambiente de trabalho, durante a integração, foram discutidos os seguintes 

temas: 

●​ Trabalho em equipe e comunicação; 

●​ Respeito cultural e interculturalidade; 

●​ Relacionamento profissional e cordialidade; 

●​ Comunicação responsável e uso adequado das redes sociais; 

●​ Respeito às comunidades locais e aos territórios indígenas; 

●​ Convivência harmoniosa entre os colaboradores. 

Documentos de Ciência e Compromisso 

Após a conclusão da integração dos colaboradores, foram disponibilizados dois termos individuais 

para leitura, ciência e assinatura, documentos estes relacionados ao compromisso com as normas 

de segurança, responsabilidade socioambiental, conduta profissional e respeito às diretrizes 

estabelecidas para a execução das atividades de manutenção da Rodovia MT-322. 

Os documentos assinados foram: 

●​ Termo de Compromisso Individual (TCI); 

●​ Termo de Ciência e Aceite. 

Ambos os termos têm como finalidade garantir que todos os colaboradores estejam plenamente 

cientes de suas responsabilidades, das medidas preventivas apresentadas durante a integração e 

das obrigações relacionadas à segurança do trabalho, ao respeito às comunidades locais e à 

preservação ambiental durante a execução das atividades. 

Termo de Compromisso Individual (TCI) 

Documento que formaliza o compromisso do colaborador com: 
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●​  as normas de segurança; 

●​  a responsabilidade socioambiental; 

●​ a conduta profissional; 

●​ o respeito aos territórios indígenas e comunidades locais; 

●​ as possíveis penalidades decorrentes do descumprimento das normas estabelecidas. 

Mesmo os profissionais que não terão contato direto com as aldeias devem compreender que toda 

atuação no território exige responsabilidade institucional, ética e respeito. 

• Termo de Ciência e Aceite 

O Termo de Ciência e Aceite formaliza que o colaborador: 

●​ participou integralmente da palestra de integração “PEAT – Segurança, Responsabilidade e 

Respeito no Território”; 

●​ recebeu orientações sobre segurança operacional, prevenção de acidentes, 

responsabilidade socioambiental e conduta profissional; 

●​  compreendeu os riscos inerentes às atividades desenvolvidas na manutenção da Rodovia 

MT-322; 

●​   foi orientado sobre o uso correto de EPIs e EPCs, sinalização, procedimentos de 

emergência e comunicação operacional; 

●​ está ciente das normas e regulamentações aplicáveis às atividades, incluindo as Normas 

Regulamentadoras NR-1, NR-6, NR-9, NR-11, NR-12, NR-18, NR-20 e NR-26; 

●​  compromete-se a cumprir as normas operacionais, ambientais, de segurança e 

responsabilidade estabelecidas pela empresa. 

O documento também registra que todas as informações foram repassadas de forma clara e 

compreensível, não restando dúvidas quanto às responsabilidades individuais durante a execução 

das atividades, cada colaborador é parte essencial deste compromisso. Trabalhar com consciência, 

profissionalismo e cuidado com as pessoas, com o meio ambiente e com os territórios atendidos é 

o que garante uma rodovia mais segura, serviços de qualidade e relações de confiança com as 

comunidades locais. 

Resultados alcançados: 

●​ Identificação das estruturas de apoio operacional disponíveis no território; 

●​ Realização de alinhamentos técnicos e institucionais junto à empresa ENPA; 

●​ Aproximação inicial junto aos colaboradores presentes no canteiro de obras; 
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●​ Levantamento de informações operacionais para subsidiar a execução futura dos DSS; 

●​ Organização preliminar das estratégias metodológicas de atuação em campo. 

●​ Realização da integração com colaboradores da empresa ENPA. 

●​ Assinatura dos termos TCI e Termo de Ciência e Aceite. 

Próximos passos: 

●​ Realização de novos alinhamentos operacionais junto à empresa ENPA; 

●​ Monitoramento do cronograma de mobilização das equipes de campo; 

●​ Verificação da presença efetiva dos trabalhadores nas frentes de trabalho; 

●​ Programação das próximas ações presenciais de DSS; 

●​ Continuidade da elaboração dos materiais educativos e orientativos previstos no PEAT. 

Pontos atenção ou encaminhamentos: 

●​ Necessidade de confirmação prévia, junto à empresa ENPA, acerca da presença efetiva dos 

trabalhadores no canteiro de obras antes da realização das próximas atividades 

presenciais; 

●​ Necessidade de acompanhamento contínuo da mobilização operacional da obra, 

considerando os impactos do período chuvoso sobre a dinâmica das frentes de serviço; 

●​ Importância de alinhamento permanente entre a equipe socioambiental e a coordenação 

operacional da obra para otimização das ações educativas previstas no programa. 

 

Registros fotográficos: 
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Anexo I - PPT Integração PEAT 
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Anexo II - Lista de Presença 
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Anexo III - Termos de compromisso assinados pelos trabalhadores 
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Anexo IV - Termo de Ciência e Aceite 
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RELATÓRIO DA ATIVIDADE 
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Atividade 1.2 - Condução de Diálogos Semanais de Segurança (DSS) junto às equipes operacionais 

Tema da Atividade: Gestão de resíduos no canteiro de obras 

Público alvo: Colaboradores da empresa ENPA e equipes operacionais vinculadas às atividades de 
manutenção da Rodovia MT-322.  

Data da atividade: 21/05/2026 
Local: Canteiro de obras ENPA MT-322, no Distrito de 
União do Norte, município de Peixoto de Azevedo-MT. 

Número de participantes: 12 Grau de satisfação: - 

 

Metodologia: 

A metodologia utilizada durante a realização do Diálogo de Segurança Semanal - DSS foi conduzida 

de forma participativa, preventiva e orientativa, permitindo ampla interação entre os colaboradores 

envolvidos nas atividades de manutenção da Rodovia MT-322, durante os encontros os 

trabalhadores tiveram espaço de fala e participação ativa, contribuindo com relatos de situações 

vivenciadas. 

Descrição das ações realizadas: 

No dia 21/05/2026, foi realizado junto aos colaboradores da empresa ENPA Engenharia e Parceria 

LTDA o Diálogo de Segurança Semanal – DSS, promovendo um importante momento de 

conscientização voltado à gestão de resíduos no canteiro de obras e à preservação do meio 

ambiente, os encontros tiveram duração aproximada de 40 minutos e foram conduzidos de forma 

participativa e preventiva, proporcionando não apenas orientações técnicas, mas também 

momentos de diálogo, reflexão e troca de experiências entre os trabalhadores, fortalecendo a 

cultura de segurança, organização e responsabilidade socioambiental nas frentes de serviço. 

Durante o Diálogo de Segurança Semanal – DSS, foram abordados temas fundamentais 

relacionados à correta gestão dos resíduos gerados nas atividades de manutenção 

rodoviária, destacando a importância do recolhimento adequado dos resíduos e materiais, 

com o descarte correto e conservação da limpeza e organização do canteiro de obras.  

Entre os principais pontos reforçados durante o DSS, destacam-se:  

●​ Poluição ambiental e contaminação do solo e da água; 

●​ Riscos à fauna silvestre e ao equilíbrio ambiental; 

●​ Impactos negativos na imagem da equipe perante comunidades indígenas e usuários da via; 

●​ Sensação de desrespeito ao território e às boas práticas ambientais. 
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A equipe foi orientada sobre medidas preventivas essenciais, tais como: 

●​ Recolher embalagens, restos de alimentos e resíduos após refeições, pausas e 

deslocamentos; 

●​ Utilizar corretamente os sacos de lixo e os locais adequados para armazenamento de 

resíduos; 

●​ Manter o canteiro limpo e organizado; 

●​ Orientar colegas quanto à importância do descarte correto e da preservação ambiental. 

Foi destacado aos colaboradores que um canteiro limpo, organizado é ambientalmente responsável 

e reduz significativamente os riscos de contaminação ambiental assim melhorando as condições de 

trabalho junto a isso se demonstra respeito às comunidades e ao território onde as atividades são 

executadas, o momento também reforçou o compromisso coletivo com as boas práticas ambientais, 

a disciplina operacional e o trabalho em equipe, incentivando cada colaborador a atuar de forma 

consciente e preventiva em suas atividades diárias. 

Resultados alcançados: 

●​ Ampliação do conhecimento dos trabalhadores sobre as medidas preventivas relacionadas 

à limpeza, organização e conservação.  

●​ Reforço das boas práticas ambientais e operacionais, incentivando atitudes responsáveis no 

recolhimento, armazenamento e destinação correta dos resíduos  

●​ Estruturação e adequação dos conteúdos pedagógicos do DSS; 

●​ Levantamento preliminar dos riscos operacionais e socioambientais associados à obra; 

●​ Organização metodológica dos materiais que subsidiarão os DSS e demais ações educativas; 

Próximos passos: 

●​ Continuidade da produção dos materiais educativos e informativos; 

●​ Desenvolvimento gráfico dos conteúdos estruturados no período; 

●​ Produção de cards, peças orientativas e materiais visuais para utilização no canteiro de 

obras; 

●​ Aplicação dos conteúdos nas ações presenciais de DSS; 

●​ Atualização contínua dos temas conforme evolução das frentes operacionais da obra. 

Pontos atenção ou encaminhamentos 

●​ Necessidade de alinhamento contínuo com a empresa ENPA para acompanhamento da 

mobilização das equipes operacionais; 

●​ Necessidade de adequação contínua dos conteúdos às condições reais observadas nas 

frentes de trabalho; 

●​ Importância da validação periódica dos temas trabalhados conforme identificação de novos 

riscos operacionais e socioambientais ao longo da execução do empreendimento. 
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Registros fotográficos: 
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Anexo I - PPT Gestão de resíduos no canteiro de obras 
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Anexo II - Lista de Presença 
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RELATÓRIO DA ATIVIDADE 

Atividade 1.2 - Condução de Diálogos Semanais de Segurança (DSS) junto às equipes operacionais 

Tema da Atividade: Segurança no tráfego de máquinas e procedimentos corretos para o 

reabastecimento de veículos e máquinas. 

Público alvo: Colaboradores da empresa ENPA e equipes operacionais vinculadas às atividades de 
manutenção da Rodovia MT-322.  

Data da atividade: 22/05/2026 
Local: Canteiro de obras ENPA MT-322, no Distrito de 
União do Norte, município de Peixoto de Azevedo-MT. 

Número de participantes: 15 Grau de satisfação: - 

 

Metodologia: 

A metodologia utilizada durante a realização do Diálogo de Segurança Semanal - DSS foi conduzida 

de forma participativa, preventiva e orientativa, permitindo ampla interação entre os colaboradores 

envolvidos nas atividades de manutenção da Rodovia MT-322, durante os encontros os 

trabalhadores tiveram espaço de fala e participação ativa, contribuindo com relatos de situações 

vivenciadas. 

Descrição das ações realizadas: 

No dia 22/05/2026, foi realizado junto aos colaboradores da empresa ENPA Engenharia e Parceria 

LTDA o Diálogo de Segurança Semanal - DSS, promovendo um importante momento de 

conscientização preventiva voltado à segurança no tráfego de máquinas e aos procedimentos 

corretos para reabastecimento de equipamentos nas frentes de trabalho da Rodovia MT-322, os 

encontros tiveram duração aproximada de 40 minutos e foram conduzidos de forma participativa e 

orientativa, proporcionando aos trabalhadores momentos de diálogo, troca de experiências e 

fortalecimento da cultura de segurança no ambiente operacional. 

Durante o DSS foram abordadas práticas fundamentais para prevenção de acidentes envolvendo 

máquinas pesadas, circulação de trabalhadores e atividades de abastecimento, durante o diálogo foi 

reforçado que a atenção, comunicação eficiente e distância segura salvam vidas, principalmente 

quando a realização de manutenção é realizada em estradas de terra. 

Entre os principais pontos reforçados durante o DSS, destacam-se:  

●​ Atenção redobrada aos pontos cegos dos equipamentos; 

●​ Proibição de circulação atrás das máquinas sem contato visual com o operador; 

●​ Uso obrigatório de colete refletivo; 
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●​ Respeito às rotas de circulação e áreas sinalizadas; 

●​ Utilização de rádios e comunicação clara entre operadores e equipes de apoio; 

●​ Atenção constante à presença de pedestres no trecho operacional. 

Procedimentos seguros para abastecimento 

●​ Realizar abastecimento apenas em locais seguros e sinalizados; 

●​ Manter o motor desligado durante o abastecimento; 

●​ Proibição de fumar próximo a combustíveis; 

●​ Uso correto de funis, bombas e recipientes adequados; 

●​ Disponibilização de extintores em local acessível; 

●​ Comunicação imediata em casos de vazamentos ou derramamentos. 

Também foram abordadas medidas ambientais importantes, como: 

●​ Evitar derramamento de óleo e combustível no solo; 

●​ Manter distância segura das áreas de alimentação; 

●​ Destinação correta de panos contaminados e resíduos oleosos; 

●​ Limpeza imediata da área após o abastecimento. 

Também foi reforçado que atitudes preventivas e comunicação eficiente entre as equipes são 

essenciais para evitar colisões, atropelamentos, incêndios e outros incidentes que possam 

comprometer a integridade física dos trabalhadores e a continuidade das operações, o momento 

destacou ainda a importância da responsabilidade individual de cada colaborador na adoção de 

comportamentos seguros, conscientes e alinhados às normas operacionais. 

Resultados alcançados: 

●​ Sensibilização da equipe quanto à importância do uso correto dos Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs), especialmente o colete refletivo em áreas de circulação de 

máquinas e veículos.  

●​ Fortalecimento da cultura de comunicação preventiva entre operadores, equipes de apoio e 

trabalhadores em campo  

●​ Melhoria da compreensão dos procedimentos seguros para abastecimento de 

equipamentos. 

●​ Reforço das medidas de controle ambiental relacionadas ao manuseio de combustíveis e 

lubrificantes. 

●​ Estruturação e adequação dos conteúdos pedagógicos do DSS; 

●​ Definição dos principais eixos temáticos das campanhas educativas; 

●​ Levantamento preliminar dos riscos operacionais e socioambientais associados à obra; 
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●​ Organização metodológica dos materiais que subsidiarão os DSS e demais ações educativas; 

Próximos passos: 

●​ Continuidade da produção dos materiais educativos e informativos; 

●​ Desenvolvimento gráfico dos conteúdos estruturados no período; 

●​ Produção de cards, peças orientativas e materiais visuais para utilização no canteiro de 

obras; 

●​ Aplicação dos conteúdos nas ações presenciais de DSS; 

●​ Atualização contínua dos temas conforme evolução das frentes operacionais da obra. 

Pontos atenção ou encaminhamentos 

●​ Necessidade de alinhamento contínuo com a empresa ENPA para acompanhamento da 

mobilização das equipes operacionais; 

●​ Necessidade de adequação contínua dos conteúdos às condições reais observadas nas 

frentes de trabalho; 

●​ Importância da validação periódica dos temas trabalhados conforme identificação de novos 

riscos operacionais e socioambientais ao longo da execução do empreendimento. 

 

Registros fotográficos: 
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Anexo I - PPT SEGURANÇA NO TRÁFEGO DE MÁQUINAS E PROCEDIMENTOS CORRETOS PARA O 

REABASTECIMENTO DE VEÍCULOS E MÁQUINAS  
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Anexo II - Lista de Presença 
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RELATÓRIO DA ATIVIDADE 

Atividade 1.4 - Elaborar e disponibilizar materiais informativos e educativos. 

Público alvo: Colaboradores da empresa ENPA e equipes operacionais vinculadas às atividades de 
manutenção da Rodovia MT-322. 

Data da atividade: 2/05/2026 
Local: Canteiro de obras ENPA MT-322, no Distrito de 
União do Norte, município de Peixoto de Azevedo-MT. 

Número de participantes: - Grau de satisfação: - 

 

Metodologia: 

A metodologia aplicada na atividade de elaboração e disponibilização de materiais informativos e 

educativos teve como objetivo fortalecer as ações contínuas de sensibilização dos trabalhadores da 

obra por meio de estratégias integradas de comunicação visual e comunicação digital. 

Os materiais foram desenvolvidos considerando a realidade operacional das atividades de 

manutenção da Rodovia MT-322, utilizando linguagem acessível, abordagem objetiva e elementos 

visuais relacionados ao cotidiano dos trabalhadores, buscando ampliar a compreensão dos temas 

abordados durante as ações presenciais do Programa de Educação para os Trabalhadores da Obra 

(PEAT). 

A estratégia metodológica adotada priorizou duas formas complementares de disseminação dos 

conteúdos educativos: 

●​ disponibilização física dos materiais por meio da impressão e instalação de cartazes em 

locais estratégicos do alojamento e escritório operacional da empresa ENPA Engenharia e 

Parceria LTDA; 

●​ compartilhamento digital dos materiais educativos através de grupos e contatos 

operacionais via WhatsApp, incluindo trabalhadores, encarregados e lideranças vinculadas 

às atividades da obra. 

A combinação entre comunicação presencial e comunicação digital permitiu ampliar o alcance das 

orientações, reforçando continuamente os conteúdos trabalhados durante os DSS e atividades de 

integração realizadas junto às equipes operacionais. 

Além da função educativa, os materiais passaram a atuar como instrumentos permanentes de 

sensibilização visual e reforço comportamental no ambiente de trabalho e nos canais de 

comunicação utilizados diariamente pelas equipes. 
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Descrição das ações realizadas: 

Durante o mês de maio de 2026, a equipe técnica da Jurupará Socioambiental elaborou uma série 

de materiais informativos e educativos destinados às equipes operacionais envolvidas nas atividades 

de manutenção da Rodovia MT-322. 

Os materiais foram desenvolvidos no âmbito do Programa de Educação para os Trabalhadores da 

Obra (PEAT), abordando temas relacionados à segurança operacional, gestão adequada de resíduos, 

responsabilidade socioambiental, preservação ambiental, organização do canteiro de obras e 

respeito às comunidades e territórios indígenas presentes na região de influência da rodovia. 

Entre os materiais produzidos destacam-se os seguintes temas: 

●​ Canteiro limpo, respeito garantido; 

●​ Pequenos resíduos geram grandes impactos; 

●​ Cada trabalhador faz parte da solução; 

●​ O território indígena merece respeito; 

●​ Limpeza é segurança, respeito e responsabilidade; 

●​ Segurança no tráfego de máquinas; 

●​ Segurança é atitude; 

●​ Abastecimento seguro de veículos. 

Os conteúdos foram estruturados utilizando linguagem visual objetiva e contextualizada à realidade 

da obra, incorporando elementos gráficos relacionados às atividades executadas em campo, 

máquinas, trabalhadores, rodovias e paisagens da região amazônica. 

Após a etapa de elaboração e impressão, os materiais foram fixados em áreas estratégicas do 

alojamento e escritório operacional da empresa ENPA, incluindo espaços de circulação coletiva, 

áreas de convivência e pontos de apoio operacional utilizados diariamente pelas equipes. 

Paralelamente à instalação física dos cartazes, os mesmos materiais educativos também foram 

encaminhados digitalmente por meio do aplicativo WhatsApp para grupos operacionais, 

encarregados, lideranças e trabalhadores vinculados à execução das atividades da obra. 

Os envios digitais foram acompanhados de mensagens orientativas relacionadas aos temas 

trabalhados durante os DSS, reforçando continuamente procedimentos de segurança, cuidados 

ambientais, prevenção de acidentes e boas práticas operacionais no cotidiano das equipes. 
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A utilização simultânea dos materiais impressos e digitais contribuiu para ampliar o alcance das 

ações educativas do programa, promovendo reforço contínuo das orientações mesmo fora dos 

momentos presenciais de capacitação. 

Também foram realizados registros fotográficos da instalação dos materiais nas estruturas 

operacionais da empresa e capturas de tela dos compartilhamentos digitais realizados junto às 

equipes, visando documentar a execução da atividade e subsidiar os relatórios de acompanhamento 

do programa. 

Resultados alcançados: 

●​ Produção de materiais educativos contextualizados à realidade operacional da MT-322; 

●​ Fortalecimento das estratégias de comunicação visual permanente no canteiro de obras; 

●​ Ampliação do alcance das orientações trabalhadas nas integrações e DSS; 

●​ Disponibilização contínua de conteúdos educativos aos trabalhadores; 

●​ Sensibilização das equipes quanto à segurança operacional, gestão de resíduos e 

responsabilidade socioambiental; 

●​ Instalação dos materiais em áreas estratégicas do alojamento e escritório operacional; 

●​ Compartilhamento digital dos conteúdos educativos junto às equipes operacionais via 

WhatsApp; 

●​ Reforço contínuo das orientações de segurança e responsabilidade socioambiental nos 

canais de comunicação utilizados pelas equipes; 

●​ Registro fotográfico das ações de instalação e disponibilização dos materiais educativos. 

Próximos passos: 

●​ Continuidade da produção de materiais educativos relacionados aos temas previstos no 

PEAT; 

●​ Atualização periódica dos conteúdos visuais conforme evolução das atividades da obra; 

●​ Ampliação dos pontos de instalação dos materiais nas frentes operacionais; 

●​ Continuidade do compartilhamento digital dos conteúdos educativos junto às equipes 

operacionais; 

●​ Integração dos materiais educativos às futuras ações presenciais de DSS e capacitações; 

●​ Desenvolvimento de novos materiais relacionados à sinalização, segurança operacional e 

prevenção ambiental. 

Pontos atenção ou encaminhamentos 
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●​ Necessidade de manutenção e substituição periódica dos materiais expostos em áreas 

sujeitas à poeira, umidade e desgaste operacional; 

●​ Importância de alinhamento contínuo junto à coordenação operacional da empresa para 

definição dos locais de instalação; 

●​ Necessidade de atualização permanente dos conteúdos educativos conforme as demandas 

observadas em campo e os riscos operacionais identificados durante a execução das 

atividades; 

●​ Importância da continuidade das estratégias de comunicação digital para reforço 

permanente das orientações junto às equipes operacionais. 
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Anexo I - Cartazes e cards elaborados no período 
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Anexo I - Cartazes e cards elaborados no período 
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Anexo I - Cartazes e cards elaborados no período 
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Anexo II - Evidência de Compartilhamento dos cards 
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2.2. Programa de Comunicação Social Indígena 

2.2.1. Atividades Realizadas 

 

RELATÓRIO DA ATIVIDADE 

Atividade 2.1 - Implementação e manutenção de um  canal institucional de comunicação para 
interlocução com comunidades indígenas e instituições envolvidas. 

Tema da Atividade: Alinhamentos iniciais do programa 

Público alvo: Coordenação Regional Norte de Mato Grosso da FUNAI (CR-NMT) e Unidade Técnica 
Local da FUNAI de Peixoto de Azevedo-MT (UTL-NMT). 

Data da atividade: 18 a 20/05/2026 
Local: Atividades realizadas em formato remoto e 
presencial nos municípios de Canarana-MT e Peixoto 
de Azevedo-MT.  

Número de participantes: 15 Grau de satisfação: - 

 

Metodologia: 

A metodologia aplicada na implementação e manutenção do canal institucional de comunicação 

buscou fortalecer os processos de interlocução entre a equipe técnica da Jurupará Socioambiental, 

instituições indígenas representativas e órgãos envolvidos no acompanhamento das atividades 

relacionadas à manutenção da Rodovia MT-322. 

As ações desenvolvidas priorizaram o diálogo institucional presencial, o reconhecimento dos fluxos 

de governança das organizações indígenas e a construção gradual de canais formais de 

comunicação junto às lideranças e instituições da região do Xingu. 

Além das articulações presenciais, também foram utilizadas estratégias complementares de 

comunicação institucional por meio de e-mails, materiais informativos e disponibilização de 

contatos institucionais voltados ao recebimento de dúvidas, manifestações e encaminhamentos 

relacionados ao programa. 

Descrição das ações realizadas: 

No dia 04 de maio de 2026, a equipe técnica da Jurupará Socioambiental participou de reunião 

institucional junto ao Sr. Roiti Metuktire, representante do Instituto Raoni, conforme registrado na 

Ata 02 em anexo do Programa de Comunicação Social Indígena. 
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Durante a reunião foram discutidos aspectos relacionados à execução das atividades previstas no 

programa, estratégias de comunicação institucional e a importância do fortalecimento do diálogo 

junto às instituições indígenas e órgãos envolvidos no acompanhamento das ações relacionadas à 

Rodovia MT-322. 

Após a realização da reunião, a equipe técnica entendeu como necessário ampliar o processo de 

interlocução institucional junto às lideranças da Associação Terra Indígena Xingu (ATIX) e à 

Coordenação Regional Xingú da FUNAI, buscando promover alinhamentos presenciais relacionados 

às ações previstas no programa. 

Diante disso, nos dias 18 e 19 de maio de 2026, a equipe técnica realizou deslocamento 

institucional ao município de Canarana-MT, realizando visita presencial à sede da ATIX. Contudo, 

em razão de compromissos e agendas previamente estabelecidas pela diretoria da instituição, não 

foi possível realizar reunião formal no momento da visita. 

Posteriormente, a equipe técnica esteve presente na sede da Coordenação Regional Xingú da 

FUNAI, oportunidade em que foram realizadas conversas preliminares junto à equipe técnica local 

acerca das ações previstas no Programa de Comunicação Social Indígena e dos encaminhamentos 

institucionais relacionados às atividades da Jurupará Socioambiental na região. 

Durante a visita à Coordenação Regional Xingú, também foram distribuídos materiais informativos 

contendo orientações e informações relacionadas ao canal institucional de comunicação do 

programa, visando ampliar o acesso das instituições e comunidades aos meios oficiais de 

interlocução disponibilizados pela equipe técnica. 

Conforme orientação recebida durante o atendimento institucional realizado na Coordenação 

Regional Xingú, foi solicitado que a equipe da Jurupará formalizasse posteriormente, por meio de 

e-mail institucional, pedido oficial de agenda para realização de reunião junto à coordenação 

regional. 

Em atendimento ao encaminhamento realizado, no dia 29 de maio de 2026 foi encaminhado 

e-mail institucional pela equipe técnica da Jurupará Socioambiental apresentando o histórico das 

articulações anteriormente realizadas, contextualização das atividades previstas no programa e 

solicitação formal de agenda institucional para continuidade do processo de diálogo junto à 

Coordenação Regional Xingú. 

Até o encerramento do período de referência deste relatório, não havia sido registrado retorno 

formal por parte da Coordenação Regional Xingú acerca da solicitação encaminhada. 

Resultados alcançados: 
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●​ Realização de reunião institucional junto ao Instituto Raoni; 

●​ Fortalecimento das articulações institucionais relacionadas ao Programa de Comunicação 

Social Indígena; 

●​ Realização de visita institucional presencial à sede da ATIX no município de Canarana-MT; 

●​ Realização de interlocução preliminar junto à Coordenação Regional Xingu da FUNAI; 

●​ Distribuição de materiais informativos relacionados ao canal institucional de comunicação; 

●​ Formalização de solicitação institucional de agenda junto à Coordenação Regional Xingu; 

●​ Continuidade das estratégias de aproximação institucional junto às organizações e 

instituições envolvidas. 

Próximos passos: 

●​ Continuidade das articulações institucionais junto à Coordenação Regional Xingu e ATIX; 

●​ Acompanhamento da solicitação de agenda institucional encaminhada à FUNAI; 

●​ Fortalecimento do canal institucional de comunicação junto às lideranças e instituições 

indígenas; 

●​ Continuidade da disponibilização de materiais informativos relacionados ao programa; 

●​ Ampliação das estratégias de interlocução e comunicação institucional junto às 

comunidades envolvidas. 

Pontos atenção ou encaminhamentos: 

●​ Necessidade de continuidade dos processos de diálogo institucional respeitando os fluxos 

organizacionais e agendas das instituições indígenas e órgãos envolvidos; 

●​ Falta de um retorno oficial das Coordenações Regionais nos e-mails enviados. 

●​ Importância da manutenção das estratégias de comunicação institucional e 

acompanhamento permanente das solicitações formalizadas junto aos órgãos 

competentes; 

●​ Necessidade de fortalecimento gradual dos canais de interlocução institucional para 

consolidação das ações previstas no Programa de Comunicação Social Indígena. 
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Registros fotográficos: 

  

Foto 01 - 04/05/2026 - Conversas de alinhamento de reuniões 

com representantes da  coordenadoria regional FUNAI de 

Colíder-MT. 

Foto 02 - 20/03/2026 - Conversas de alinhamento de reuniões 

com representantes da  coordenadoria regional FUNAI de 

Colíder-MT. 
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Anexo I - ATA Nº002/2026 - REUNIÃO ENTRE INSTITUTO RAONI, JURUPARÁ SOCIOAMBIENTAL E 

SINFRA 
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Anexo II - E-mail enviado para as Coordenações Regionais 
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3. SÍNTESE DE EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS 

PROGRAMAS 
OBJETIVO 

ESPECÍFICO 
ATIVIDADES Status 

2026 2027  

TOTAL DE 

ENTREGAS 
% de execução MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV  

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4  

1-Programa 

de Educação 

para os 

Trabalhadore

s da Obra 

(PEAT) 

1. Capacitar e 

sensibilizar 

100% dos 

trabalhadores 

da obra. 

Construção e 

apresentação do 

Plano de Trabalho, 

mobilização da 

equipe e entrada no 

território. 

Previsto    1                                              1 100,00% 

Realizado    1                                              1  

OE1.1 - Realização de 

palestras ou oficinas 

de capacitação. 

Previsto      1    1        1        1        1        1        6 33,33% 

Realizado      1    1                                        2  

OE1.2 - Condução de 

Diálogos Semanais 

de Segurança (DSS) 

junto às equipes 

operacionais. 

Previsto 

   
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1 

 
1  23 21,74% 

Realizado    1  1  1  1  1                                      5  

OE1.3 - Promover 

rodas de conversa e 

encontros de 

sensibilização com 

abordagem 

antropológica. 

Previsto 

       

1 

       

1 

           

1 

           

1 

        

 4 25,00% 

Realizado        1                                          1  

OE1.4 - Elaborar e 

disponibilizar 

materiais 

informativos e 

educativos. 

Previsto 

   

1 
 

1 
 

1 

 

3 

 

 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1  24 45,83% 

Realizado    1  1  1  8                                        11  

OE1.5 - Elaborar 

relatórios de 

acompanhamento 

das ações de 

comunicação social. 

Previsto 

   

1 

 

1 

 

1 

 

6 

 

3 

 

3 

 

3 

 

5 

 

3 

 

3 

 

3 

 

3 

 

3 

 

3 

 

3 

 

3 

 

3 

 

3 

 

2 

 

2 

 

1 

 

1 

 

1  60 20,00% 

Realizado    1  1  1  6  3                                      12  
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PROGRAMAS 
OBJETIVO 

ESPECÍFICO 
ATIVIDADES Status 

2026 2027  

TOTAL DE 

ENTREGAS 
% de execução MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV  

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4  

OE 2- 

Programa de 

Comunicação 

Social 

Indígena 

OE 02 - 

Fortalecer os 

mecanismos de 

comunicação 

institucional e 

diálogo 

intercultural 

com as 

comunidades 

indígenas da 

região, por meio 

da 

implementação 

do Programa de 

Comunicação 

Social Indígena. 

OE2.1 - 

Implementação e 

manutenção de um 

canal institucional de 

comunicação para 

interlocução com 

comunidades 

indígenas e 

instituições 

envolvidas. 

Previsto 

   

1 

   

1 

   

1 

   

1 

   

1 

   

1 

   

1 

   

1 

   

1 

   

1 

   

1 

   

1  12 25,00% 

Realizado    1    1    1                                      3  

OE2.2 - Produzir e 

disseminar boletins 

informativos 

direcionados às 

comunidades 

indígenas. 

Previsto 

       

1 

           

1 

           

1 

           

1 

    

 4 25,00% 

Realizado        1                                          1  

OE2.3 - Elaborar 

relatórios de 

acompanhamento 

das ações de 

comunicação social. 

Previsto 

   
1 

   
1 

   
1 

   
1 

   
1 

   
1 

   
1 

   
1 

   
1 

   
1 

   
1 

   
1  12 25,00% 

Realizado    1    1    1                                      3  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O mês de maio de 2026 representou um período de consolidação das atividades iniciais relacionadas 

ao Programa de Educação para os Trabalhadores da Obra (PEAT) e ao Programa de Comunicação 

Social Indígena vinculados às atividades de manutenção e conservação da Rodovia MT-322. 

Ao longo do período foram desenvolvidas ações voltadas à estruturação metodológica das atividades 

educativas, alinhamentos institucionais, fortalecimento dos processos de interlocução junto às 

instituições indígenas e órgãos competentes, além da produção e disponibilização dos primeiros 

materiais informativos e educativos direcionados aos trabalhadores da obra e demais públicos 

envolvidos. 

No âmbito do PEAT, destacam-se as atividades de integração realizadas junto às equipes operacionais 

da empresa executora, bem como a condução dos primeiros Diálogos Semanais de Segurança (DSS), 

abordando temas relacionados à segurança no tráfego de máquinas, procedimentos corretos de 

abastecimento, gestão de resíduos, educação ambiental e prevenção de acidentes em áreas de obra. 

As ações desenvolvidas buscaram promover maior percepção de risco, fortalecimento das práticas 

preventivas e sensibilização dos trabalhadores quanto às responsabilidades socioambientais 

relacionadas às atividades executadas na MT-322. 

Também merece destaque a elaboração e disponibilização de materiais informativos e educativos, 

incluindo cartazes, conteúdos de sensibilização e peças de comunicação utilizadas tanto nos 

alojamentos e estruturas operacionais da empresa ENPA quanto nos grupos institucionais de 

WhatsApp utilizados para comunicação com lideranças operacionais e trabalhadores da obra, 

ampliando o alcance das orientações desenvolvidas nas atividades presenciais. 

No âmbito do Programa de Comunicação Social Indígena, o período foi marcado pela continuidade 

das articulações institucionais junto ao Instituto Raoni, Associação Terra Indígena Xingu (ATIX) e 

Coordenações Regionais da FUNAI, visando construção conjunta dos fluxos de diálogo, alinhamentos 

institucionais e observância dos protocolos de consulta e governança indígena relacionados às 

atividades previstas no programa. Nesse contexto, destaca-se a realização da reunião institucional 

realizada em 04 de maio de 2026 entre Jurupará Socioambiental, Instituto Raoni e SINFRA, ocasião 

em que foram pactuados importantes encaminhamentos relacionados à continuidade das tratativas 

institucionais e estruturação das ações de comunicação social indígena. 
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As atividades desenvolvidas ao longo do mês demonstraram a importância da construção gradual e 

contínua dos processos de diálogo institucional, especialmente considerando as especificidades 

territoriais, os fluxos próprios de governança das organizações indígenas e a necessidade de 

alinhamentos prévios junto às instituições representativas e órgãos competentes. Nesse sentido, 

também foram realizados contatos presenciais junto à Coordenação Regional Xingu da FUNAI e à ATIX 

no município de Canarana-MT, além do encaminhamento de comunicação institucional formal 

visando solicitação de agenda para continuidade das tratativas institucionais. 

Para o mês de junho de 2026, está prevista a continuidade das ações educativas junto às equipes 

operacionais da obra, incluindo novos Diálogos Semanais de Segurança (DSS), ampliação da 

disponibilização de materiais informativos e realização de atividades relacionadas aos temas de 

Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva (EPI/EPC), sinalização de obra e prevenção de riscos 

operacionais. 

Também está prevista a continuidade das articulações institucionais relacionadas ao Programa de 

Comunicação Social Indígena, com acompanhamento das solicitações de agenda encaminhadas às 

Coordenações Regionais da FUNAI, fortalecimento do canal institucional de comunicação e 

continuidade da estruturação dos materiais audiovisuais e boletins informativos previstos no 

programa. 

De forma geral, considera-se que o mês de maio representou etapa importante para consolidação 

inicial das ações previstas nos programas executados pela Jurupará Socioambiental, permitindo o 

avanço das articulações institucionais, fortalecimento das ações de sensibilização junto às equipes 

operacionais e preparação metodológica das atividades previstas para os meses subsequentes. 
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